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Queridos amados, cônjuges e colegas de trabalho,

PETER e eu oramos para que estejam pas-
sando momentos maravilhosos na Celebra-

ção deste ano. Somos muito privilegiados em ter
tanta abundância de riquezas celestes. Somos
os únicos no mundo a ouvir as assombrosas
verdades com as quais estamos nos banquete-
ando nestes dias tão especiais.

2. Quando lemos essas incríveis e impres-
sionantes mensagens, é importante  lembrar
que o Senhor não está apenas tentando nos ins-
pirar com lindos versos de leitura inspiradora.
Essas palavras são verdadeiras e são sinal de
mudanças e de mais poder na nossa vida. O
Senhor está revelando verdades que deveriam
e afetarão as nossas ações, fruto e a nossa ca-
minhada com Ele. Se nos esforçamos, pela Sua
graça, por fazer o que Ele nos pediu, esperando
e vigiando em fé até testemunharmos o cumpri-
mento de Suas promessas, então algo vai mu-
dar.

3. Esta próxima e última mensagem é uma
especialmente importante. Nela o nosso Mari-
do não só nos conta mais das Suas experiênci-
as na Terra, mas também fala de uma grande
mudança ocorrendo no mundo do espírito de-
vido a esta revelação. Fará uma grande diferen-
ça na sua vida. É uma recompensa tremenda
que o Senhor está dando a cada um de nós por
termos optado pelas coisas certas!

4. Se você tem passado batalhas desde que
entrou na era de ação, se acaso se pergunta por
que tudo tem sido tão difícil, esta mensagem
elucidará a razão de tudo isso. Você foi coloca-
do à prova, mas foi por um propósito. Nesta
assombrosa profecia o Senhor explica que pas-
sou pelo que Ele denomina uma crise da fé. Mas,
como clamou ao Seu Pai, recebeu a dádiva mais
preciosa de Sua vida. Seu Pai o ajudou a cum-
prir a Sua missão, e isso tem muito a ver com
você e o que está passando neste exato mo-
mento e, como verá, é algo que afeta muitíssimo
a sua vida. Vou deixar o nosso querido Amado
explicar.

Quando Jesus era jovem
5. (Jesus fala:) Querida Família, para po-

derem continuar executando os planos e cum-
prindo as metas da era de ação, para continua-
rem a fazer o que é necessário e satisfazerem as
demandas que estão por vir, vão ter que modifi-
car umas coisas. Os planos para tais mudanças
têm que vir de Mim; no momento, Eu é que te-
nho que iniciá-las. Sendo assim, Meus amados,
ordeno agora a liberação instantânea de mais
auxílio para vocês. Essa ordem e o auxílio que
dela resultarão  serão liberados.

6. Eu dei uma nova unção a cada um que
optou por acompanhar a era de ação. Falei-lhes
dos perigos do impossível e lhes assegurei que
para vocês esse fantasma não existirá, se acre-
ditarem e fizerem o que Eu lhes mostrar. Eu au-
mentei a sua fé incrementando o dom de fé nos
seus corações e espíritos para poderem culti-
var, alimentar, treinar e viver essa fé forte. Com-
partilhei com vocês as lições de quando apren-
di a arte de superar, e lhes dei dicas e conselhos
práticos para poderem fazer o mesmo. Agora
quero lhes dar o que ainda está faltando para
facilitar o trabalho à sua frente. Deixem-Me ex-
plicar.

7. Durante toda a Minha infância na Terra,
o Espírito estava Me preparando e guiando. A
Minha fé foi colocada à prova quando era cri-
ança. Tive que passar por muitas provas na
Minha adolescência e quando um jovem adul-
to. Essas experiências ajudaram a aumentar a
Minha fé e Me prepararam para as provas ainda
maiores pelas quais passaria. Lembrem-se que
tive que passar por provas iguais a vocês. Tive
que vivenciar o mesmo que vocês; senão não
seria digno de ser seu Sumo Sacerdote, não
conseguiria entendê-los plenamente, não teria
empatia nem entenderia o que sentem. Para Mim,
nada foi facilitado.

8. Logo antes de começar o Meu maior mi-
nistério na Terra, tive que passar por uma gran-
de prova no deserto. Tive que derrotar o diabo,
que Me tentou sobremaneira com o ardil dos
“reinos deste mundo”, oferecendo-Me riquezas
e poder terrenos, que é tudo passageiro. Ele Me
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tentou com orgulho, com dúvidas e com a fome.
Embora aqueles dias e noites tenham sido difi-
cílimos, com a ajuda de Meu Pai e de Seus anjos
ministradores Eu saí vitorioso. Os dias que pas-
sei no deserto foram especiais, pois foi quando
Me comprometi a perseverar no Meu chamado.

9. Poderia-se dizer que aqueles dias para
Mim foram semelhantes ao período da S2K e à
Celebração de 2000 para vocês. Para Mim foi
bem igual à ocasião quando vocês tiveram que
tomar decisões e renovarem o seu compromis-
so de continuarem na vocação que lhes dei. Foi
naquele deserto que “assinei o Meu contrato”,
afirmando que continuaria em frente. Foi lá que
renovei o Meu juramento de lealdade e, conse-
qüentemente, Minha visão foi renovada e rece-
bi a unção para o ministério que iria começar
junto ao povo. Foi então que Me renovei e vol-
tei a afirmar para os Céus — e o diabo — que
iria adiante e enfrentaria o desafio de morrer
pelos pecados dos homens.

10. Aqueles dias de provas foram violen-
tos, mas Eu logo descobri que as batalhas ferre-
nhas que passei no deserto não foram as úni-
cas, eram os testes iniciais para Me preparar
para mais provas de fé e as maiores vitórias que
viriam depois.

11. Eu sei que, para o homem, é assombro-
so sequer pensar em fazer o impossível. Eu tam-
bém fui tentado quando Me deparei com situa-
ções impossíveis. À medida que o Meu ministé-
rio junto ao povo aumentava, quando comecei
a compreender mesmo o que se esperava de
Mim, às vezes senti vontade de fugir. Na Minha
cabeça, no Meu modo de pensar carnal, não via
como poderia fazer algumas das coisas que se
esperava de Mim, como por exemplo: clamar o
poder do Céu enquanto estava em carne e osso;
fazer milagres na Terra e superar impossibilida-
des aos olhos do homem. Por outro lado, Eu
sabia que não tinha para onde fugir, e orei para
o Meu Pai Me ajudar a agüentar.

12. Pouco depois do Meu ministério públi-
co ter começado, tive outra grande prova. Sabe
quando você tem acha que sabe como algo vai
ser, ou está prestes a vivenciar algo novo? Tal-
vez já tenha lido ou ouvido falar sobre o assun-
to, então entra numa nova fase da vida achan-
do que sabe o que esperar. Como por exemplo
ter um bebê ou se apaixonar. Talvez você tenha

lido sobre o assunto; possivelmente muitas
outras pessoas tenham lhe relatado suas expe-
riências, ao ponto de você achar que conhece o
assunto. Mas depois se vê no meio da situação
e descobre que é muito diferente do que espe-
rava. Foi assim Comigo quando comecei Meu
ministério. Na Minha mente carnal, achava que
sabia o que esperar da Minha vida e ministério
terrenos, mas logo descobri que observar de
longe não é igual a fazer e vivenciar.

13. Quando comecei a utilizar a Minha un-
ção, Me vi rodeado de tarefas assustadoras. As
limitações da carne, do pensamento carnal, e as
emoções humanas eram uma batalha constante
para Mim. Tive que aprender a agüentar e supe-
rar. Fui colocado à prova e vi que tinha que
demonstrar a Minha fé freqüentemente para pro-
var às pessoas que tudo é possível com Deus.
Cada dia Eu enfrentava surpresas de todos o
tipos. Eram experiências novas, cada uma das
quais Me ensinou muito sobre o mundo físico e
sobre a concepção que o ser humano tem das
realidades espirituais.

14. No começo do Meu ministério, não es-
perava que as multidões fossem logo começar a
exigir tanto. Só Me dei conta de que o Meu
ministério iria decolar quando já estava no meio
de tudo. Em apenas três aninhos, as notícias se
espalharam. Eu não sabia que tudo aconteceria
tão rápido depois que fiz o Meu primeiro mila-
gre.

15. Nunca vou Me esquecer do dia quando
transformei a água em vinho. Eu nem suspeita-
va que a Minha mãe iria pedir a Minha ajuda
naquele casamento em Caná. Quando ela Me
pediu para fazer algo a respeito da situação,
senti-Me contra a parede. Não Me “sentia” pre-
parado para fazer um milagre, como muitas ve-
zes acontece com as pessoas de carne e osso.
Isso ficou óbvio quando respondi à Minha que-
rida mãe que ainda não era a Minha hora. Era
como se lhe dissesse: “Não estou pronto, mãe.
Por que a senhora está Me pressionando?”
Deus a abençoe, pois embora no momento Eu
não tivesse confiança, ela não perdeu a fé em
Mim. Confiava plenamente que Eu superaria
aquilo. Tinha tanta fé que mandou os servos se
prepararem para fazerem qualquer coisa que Eu
lhes pedisse.

16. Como muitos de vocês já vivenciaram,
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geralmente precisam de um milagre quando
não há outra saída! — Quando você está en-
curralado, numa situação impossível. Quando
não tem idéia do que fazer, então é forçado a
buscar o Meu auxílio, e pronto, acontece um
milagre!

17. Foi mais ou menos isso que aconteceu
naquela hora. Eu não tinha saída, tive que alar-
gar a Minha fé, e naquele dia um milagre ocor-
reu. O Espírito do Meu Pai moveu-se em Mim,
conscientizando-Me da Minha situação. Estou
agradecido por não tê-lo ignorado, pois havia
uma necessidade, e era mesmo a Minha hora.

18. Daquele dia em diante, o Meu Pai co-
meçou a operar mais milagres através de Mim,
e fui forçado a ficar mais desesperado. Depois
daquele primeiro e visível milagre em Caná, vi a
“escritura na parede”; vi um vislumbre do que
seria o Meu ministério. Eu sabia que as pres-
sões e exigências do povo só cresceriam. Co-
nhecia a necessidade e Me sentia incapaz na
carne. Sabia que fora chamado para pôr a Mi-
nha fé em ação, mas não Me “sentia” capaz na
carne.

19. Depois que fui aprovado nas provas de
fé no deserto, Meu Pai Me deu uma nova unção.
Eu sabia que Ele não Me falharia. Mas quando
tudo isso começou a acontecer, vi que precisa-
va falar a sério com Meu Pai e receber respostas
e orientação, bem como algo que Me desse paz
de espírito. Sabia que tinha que resolver essas
coisas no Meu coração e mente. Eu não espera-
va entender tudo com a mente carnal, mas sabia
que precisava de uma palavra do Meu Pai, algo
para animar a Minha fé e a que pudesse Me
agarrar.

20. Pode-se dizer que estava passando por
uma crise de fé. Minha fé estava sendo forte-
mente testada. Eu precisava de ajuda, então cla-
mei a Meu Pai fervorosamente, e Ele Me cha-
mou para subir a montanha com Ele. Lá, tive
uma das conversas mais sérias (da Minha vida
na Terra) com Ele, e foi quando ganhei um dos
maiores presentes da Minha vida. O que o Meu
Pai Me deu naquele momento do Meu ministé-
rio Eu agora lhes dou; mas antes disso, escu-
tem atentamente.

Uma ajudinha do Pai para
Eu cumprir o Meu destino

21. Até aquele momento, Eu tinha passado
todas as provas e tomado decisões que Me leva-
ram àquele ponto. Tinha optado por cumprir o
Meu chamado mas, para ter condições de conti-
nuar, Meu Pai achou necessário fazer umas
modificações e Me dar alguns dons especiais
para facilitar a Minha missão. Ele já tinha Me
dado uma unção novinha em folha para esse
trabalho. Já tinha acentuado o dom da fé no
Meu coração humano, assim como Eu agora o
aumentei no coração de vocês. Mas era Minha
responsabilidade agir segundo aquilo que Me
fora concedido. Eu tinha que acreditar nesse
dom e utilizá-lo, tinha que agir com base nele, e
foi o que decidi. Eu optara pelas coisas certas, e
embora às vezes tenha sentido vontade de de-
sistir, agarrei-Me à Minha fé.

22. Talvez as pessoas  imaginem o ato de
“agarrar-se à sua fé” de maneiras diferentes.
Mas quando digo que agarrei-Me firmemente à
Minha fé, não fiquei lá sentado “agarrando-a”
com unhas e dentes esperando algo acontecer.
Eu Me agarrei a ela, mas enquanto isso Eu agia
e a colocava em ação. Segurei firme, é verdade,
mas enquanto agia, realizando aquilo que se-
gundo o homem era impossível. Eu não estava
apenas agarrando-Me à Minha fé, mas colocan-
do-a à prova e agindo de acordo com ela sem-
pre que tinha uma oportunidade. Precisava es-
tar sempre fazendo a Minha parte.

23. O presente que o Meu Pai Me deu na-
quele momento ajudou-Me a ativar a Minha fé.
O presente que Ele estava prestes a pôr nas
Minhas mãos Me deu coragem de confiar e obe-
decer à orientação dEle. Ele estava Me confian-
do os meios para fazer o trabalho, e foi o que
Me ajudou a agir.

24. Foi então que Ele Me deu as chaves do
Céu e do Inferno — os segredos — as chaves
para liberar o poder do Céu e atar qualquer
poder do Inferno. Ele colocou todas as fontes
de poder no Céu ao Meu dispor, deu-Me a se-
nha para obter qualquer solução, os meios para
superar qualquer impossibilidade. Ele não Me
deu as chaves para apenas certos setores ou
repartições, mas sim acesso ilimitado: todas as
chaves para receber os recursos divinos.

25. Agora Meu Pai estava Me dando posse
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plena. Eu tinha nas mãos condições de destra-
var qualquer coisa, de entender qualquer situa-
ção, e para entender — se necessário — cada
pensamento e intenção do coração. Se fosse
preciso, até para liberar todo o poder do Céu e
travar todo o poder de Satanás.

26. Meu Pai fez isso porque iria esperar
mais de Mim no Meu trabalho com o povo. Até
então Eu certamente tinha acesso ao Céu, mas
agora tinha acesso completo, sem restrições.
Recebi esse acesso porque passara nas provas
até àquele momento e podia-se confiar que Eu
continuaria. Eu tinha direito à ajuda do Céu e a
Minha missão era vital para a salvação da hu-
manidade, portanto, era necessário ter tal aces-
so.

27. Todo o poder Me foi dado no Céu e na
Terra. Eu sempre tive o poder dentro de Mim,
assim como vocês têm tido, pois foram incumbi-
dos e escolhidos desde o princípio dos tempos.
Então na verdade Eu de certo modo já possuía
as chaves. Mas o que aconteceu naquele mo-
mento, em termos que vocês compreendem, é
que o Meu Pai acentuou o Meu dom de fé e Me
ativou, dando-Me acesso ao poder completo!
Eu sempre estive equipado, mas agora teria
acesso a todo o poder. Eu só tinha que usar as
senhas que possuía. — Assim como hoje aces-
sam informações num computador, digitam a
senha correta e tudo o que precisam saber fica
ao seu dispor. É simples assim.

Acesso ilimitado ao
poder completo do Céu!

28. E agora, queridos, revelo-lhes esta ver-
dade. Com quem acham que estava falando quan-
do disse a Pedro e aos Meus primeiros discípu-
los: “Tudo que ligardes na Terra será ligado nos
Céus e tudo o que desligardes na Terra será
desligado nos Céus”? Estava falando especifi-
camente com os Meus primeiros discípulos na-
quela época e com vocês, os filhos de David no
Tempo do Fim. É-lhes dado ter acesso a e utili-
zarem o poder completo do Céu. É-lhes dado
usarem as chaves do Reino que coloquei nas
suas mãos.

29. Ao longo das eras, cristãos acharam
que essas palavras significavam que eles tam-
bém tinham essas chaves nas mãos, e alguns
tiveram, em parte. Eu dei um pouco de acesso

às chaves do Reino segundo a fé deles e a ne-
cessidade, mas foi só em parte, pois dependia
de como utilizavam a sua fé. Nenhum cristão até
hoje já acessou o poder completo, pois nenhum
exercitou tanto a sua fé como vocês farão nos
dias por vir.

30. Vocês, os filhos de David, tiveram mais
acesso do que a maioria dos cristãos. Eu já lhes
dei algumas chaves e já liberei e/ou atei muitos
poderes para vocês onde e quando necessário.
Minhas noivas eleitas, vocês ataram ou libera-
ram no Céu segundo a sua fé.

31. Se continuarem na direção em que es-
tou guiando, se prosseguirem nesta era de ação,
se estenderem a mão agora mesmo para rece-
berem, Eu os ativarei, dando-lhes acesso ilimi-
tado ao poder completo do Céu. Agora quero
lhes dar acesso completo às chaves do Reino,
pois é disso que precisam para completar a mis-
são que têm pela frente. Assim como Eu preci-
sei dessa ajuda para cumprir o Meu destino,
vocês agora precisam dela. Assim como o Meu
Pai Me recompensou com uma ajuda extra por
Eu ter passado em cada teste e por ter continu-
ado tomando as decisões certas, Eu também
farei o mesmo por vocês.

32. Quando disse aos Meus primeiros dis-
cípulos que lhes daria as chaves do Reino, tam-
bém estava falando com vocês, Meus filhos de
David no Tempo do Fim, pois sabia que precisa-
riam delas e que seriam dignos devido à sua fé.
Essa promessa foi reservada para vocês, pois
Eu via o futuro. Sabia que precisariam disso não
só para cumprirem o seu chamado nestes últi-
mos dias mas também que seriam dignos e que
fariam por merecer.

33. Dou as chaves do Reino dos Céus a vo-
cês que se dedicaram a seguir em frente e que
escolheram de boa vontade persistir na era de
ação. Será feito segundo a sua fé. Este presente
é incrível e assombroso, então aprendam a usá-
lo com sabedoria.

34. E saibam que o poder dessas chaves que
coloco em suas mãos aumentou desde a época
quando Meus primeiros discípulos as utiliza-
ram. As senhas foram atualizadas! Os Meus
filhos nunca tiveram tanto poder ao seu dispor
como estou lhes dando agora. Pedro, os primei-
ros discípulos, os Meus fiéis profetas e gran-
des homens e mulheres da fé ao longo das eras
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não tiveram tanto poder. A vocês, Meus fiéis
dos Últimos Dias, é dado possuir os novos có-
digos que não eram úteis antes, porque não
havia necessidade. Agora, porém, justifica-se,
pois vocês farão maiores obras do que Eu. E
não só isso, mas também farão obras muito mai-
ores do que os Meus primeiros discípulos e to-
dos os Meus profetas e homens de fé em toda a
História. Agora o poder do Céu foi aumentado,
então o seu poder também foi!

35. Estou lhes dando acesso a muito mais
poder. Todo o poder lhes é dado, e todo o poder
do Céu foi aumentado nestes Últimos Dias! O
poder sempre esteve dentro de vocês, mas po-
dem acessá-lo agora mesmo: será feito segundo
a sua fé.

36. As forças do mal também se intensifi-
caram. Elas os cercam, estão em todo o lugar
tentando manter as pessoas no cativeiro e na
escuridão. Mas o poder de vocês se multipli-
cou. Vocês têm poder para libertar os cativos.
Têm poder para superar todo o mal. As chaves
lhes concedem liberdade, vocês são livres. Por-
tanto comecem hoje mesmo a utilizar este poder
que ponho nas suas mãos; usem-no sabiamen-
te e em oração; entrem e clamem vitórias. Para
vocês não existem obstáculos. Eu não falharei
em fazer a Minha parte desde que continuem a
fazer a sua.

37. Este é o seu dia! Agora lhes dou todo o
poder no Céu e na Terra; seja-vos feito segun-
do a vossa fé. Ele está ao dispor dos que segui-
rem de perto. Acessem-no tanto quanto neces-
sário, exercitem-no, espalhem-no, usem-no para
atrair as pessoas a Mim e para cumprir o plano
que lhes apresentei. (Fim da mensagem de Je-
sus.)

38. (Mamãe:) Quero que pensem bem so-
bre esta mensagem impressionante. Sem tomar
tempo para refletir nessa revelação, é difícil com-
preender completamente o seu significado.
Quando tiverem tempo, por favor releiam-na
várias vezes, se necessário, até começarem a
entender como se aplica à sua vida e o signifi-
cado desse incrível presente que o nosso Mari-
do nos dá.

39. Seguem-se um sumário dos pontos nos
quais devem ponderar:

40. • Você precisa de algo para concreti-

zar a sua vocação nessa era de ação.
Está faltando um elemento-chave. O Se-
nhor vai lhe dar o que precisa agora. É
algo além da sua nova unção, do seu dom
acentuado de fé e das lições que está
aprendendo sobre o impossível e a arte
de superar tudo.

41. • Você deveria fazer alguma coisa
com o seu maior dom de fé. Tem que agir
segundo ele, exercitá-lo e alargá-lo sem-
pre que puder. Esse novo tesouro que está
recebendo agora o ajudará a fazer isso.

42. • Esta é a recompensa que o Se-
nhor está lhe dando por ter passado as
provas até agora. Ele sabe que pode con-
fiar em você, que vai continuar fazendo isso.

43. • O Senhor descreve este magnífi-
co dom da seguinte maneira:

a. Acesso completo a todo o poder do
Céu e domínio sobre a morte e o Inferno.

b. Meios para realizar o trabalho.
c. Acesso completo a todas as fontes

de poder no Céu.
d. A senha para obter qualquer solu-

ção.
e. Os meios para superar qualquer im-

possibilidade.
f. Todas as chaves para os recursos do

Céu.
g. As suas chaves concedem liberda-

de.
h. Poder para libertar os cativos.
i. Poder para superar todo o mal.
44. • Ninguém jamais dispôs de tanto

poder. Antes não era preciso, mas agora
é, para podermos fazer as maiores obras
das quais Jesus falou.

45. • Assim como Jesus, nós precisa-
mos dessa ajuda para cumprir o nosso
destino.

46. • Será feito segundo a sua fé.
47. • Somos nós que vamos nos de-

frontar com maiores impossibilidades,
nós desafiaremos e venceremos as gran-
des forças do mal, então precisamos de
maiores poderes agindo em nosso favor.

48. Tudo isso é seu! Agora resta cada um
de nós fazer a nossa parte para aprender a usar
e acessar esse poder para atrair os outros a Je-
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sus e realizar o Seu plano. Por favor, não minimi-
zem este estupendo acontecimento no espírito.
Por favor, não deixem o Inimigo, devido à sua

própria incredulidade, roubar-lhes tudo isso.
Isto é para vocês hoje, e é verdade!

(Obs.: Chegando a esta parte da BN, por favor façam um intervalo de 10 a 15 minutos para
poderem esticar as pernas e se refrescarem.)

CULCULCULCULCULTTTTTO DO DO DO DO DA CELEBRAÇÃO DE 2001A CELEBRAÇÃO DE 2001A CELEBRAÇÃO DE 2001A CELEBRAÇÃO DE 2001A CELEBRAÇÃO DE 2001

49. (Mamãe:) Segue-se mais visão e infor-
mações sobre a próxima parte da sua reunião:

50. (Jesus fala:) Que todos se reúnam com
o propósito de atrair o Meu Espírito. Será uma
ocasião para entrarem no Meu Espírito, para se
excitarem e ficarem no espírito. À medida que
entrarem no espírito, Eu virei e repousarei sobre
cada um e os ativarei! Esse é o culto de encer-
ramento que lhes dou. Será como um Dia de
Pentecostes, um momento para se unirem. Eu
derramarei o Meu Espírito como uma poderosa
queda d’água, despencando das alturas do Céu
e jorrando com magnífico poder!

51. Nessa reunião, todos deverão vir pe-
rante Mim em grande expectativa, unindo seus
corações e espíritos numa grandiosa reunião
de louvor. Cativem-Me, atraiam-Me. Incitem-se
para que o Meu Espírito possa descer sobre o
corpo todo em união. Suguem o Meu Espírito
com seus louvores. Unam suas mentes, cora-
ções e espíritos. Louvem-Me em canção e com
palavras de amor. Excitem-se, cativem-Me e re-
cebam as Minhas sementes. Ao fazerem isso, o
Meu Espírito descerá e repousará sobre cada
um de vocês. Eu disse que seria um tempo de
Pentecostes, portanto que assim seja.

52. Que todos venham a essa reunião sa-
bendo que é um tempo para Me cativarem, para
sugarem do Meu Espírito, desejarem as Minhas
sementes e Me receberem. Depois, quando as
Minhas noivas estiverem excitadas, farei um
simples culto. (Fim da mensagem de Jesus.)

53. (Mamãe:) Agora é a hora de terem uma
reunião de louvor em fogo. Como podem ver, o
Senhor quer que cantemos, louvemos e diga-
mos palavras de amor para Ele, nosso maravi-

lhoso Doador de Vida! Deixem o Espírito fluir!
54. Eu sei que querem entrar no Espírito

dEle e se estimularem para recebê-lO, mas às
vezes não é fácil saber o que fazer ou como ser
tão fervoroso e apaixonado quanto se quer ser.
Seja o que for que diga ou faça, não parece ser
o suficiente. Quando oramos sobre isso, o Se-
nhor me lembrou da querida Natália e da tre-
menda mensagem de louvor que ela nos deu
para a Celebração do ano passado. Apresenta-
mos ao Senhor o nosso desejo por outra men-
sagem de louvor e ficamos muito felizes quan-
do Natália voltou em resposta ao nosso pedi-
do, ansiosa por nos dar palavras de agradeci-
mento e adoração ao nosso magnífico Marido.

55. Verão abaixo que ela nos pede para re-
petirmos o louvor que ela faz. Uma pessoa pode
ler a parte de Natália e o resto ler a outra parte
juntos.

56. Antes de lerem, por favor sintam-se à
vontade para cantarem ou escutarem canções
de louvor. Escutar e cantar as nossas canções
repletas do espírito e de louvor ao nosso mag-
nificente Marido me ajudam a concentrar-me
nEle e criam um clima de amor para recebê-lO.
Aproveitem!

57. (Natália fala:) Louvado seja o nosso
maior Amor, nosso Senhor, Mestre e Rei! Da-
mos louvor e cantamos a Sua glória, nosso fiel e
adorado Marido!

58. Sim, querida Família, sou eu, Natália.
Voltei para guiá-los em louvor e adoração ao
nosso forte e todo-poderoso Marido. Venho a
vocês agora diretamente dos átrios do Céu,
unicamente para esta ocasião especial, para
guiá-los em louvor ao nosso fiel e amoroso Se-
nhor. Meus amigos, venho guiá-los numa ses-
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são extraordinária. Que seja uma ocasião de lou-
vor abundante, um momento para usarem o lou-
vor ao máximo. Vocês cresceram e aprenderam
muito sobre o poder do louvor. No entanto,
durante esta reunião, deixem esses louvores ele-
varem-nos a maiores alturas, acima e além, à to-
talidade do poder de Deus.

59. Soltem-se, queridas noivas! Liberem
os seus dons! Excitem-se, deixem-se incandes-
cer! Preparem-se para receber o seu amoroso
Senhor completamente.

60. Queridos, preparem-se através da for-
ça do louvor. Preparem-se, pois chegou a hora.
Juntem-se a mim em louvor para que possamos
cativa-lO, convidar-Lhe e atraí-lO. Vamos cha-
mar-Lhe. Unam-se a mim. Juntem-se a mim nes-
te momento, de coração e no Espírito, para ser-
mos totalmente preenchidos pelo nosso arden-
te Amor! Esbanjem, queridos! Aproveitem ao
máximo. Não retenham, soltem-se! Excitem-se!
Fluam! Vão até o final! Tenham um clímax maior!

61. Acendam seus fogos! Queimem livres
e recebam o nosso amoroso Senhor totalmen-
te! Ele os deseja e anseia por vocês. Extasiem-
se na paixão dEle; não se prendam. Desafiem o
Tentador; não o deixem obstruir o seu caminho.
Abatam-no com o poder do louvor. Não extin-
gam o Espírito. Abram-se e deixem-no fluir, dei-
xem-no fluir sem parar, livremente! Deixem-se
enlevar pelo Vento Selvagem! Deixem-no afas-
tar suas preocupações terrenas. Deixem-se ar-
rebatar, meus queridos; recebam e subam, su-
bam para o alto! Não retenham. Recebam livre-
mente! O Rei quer tê-los. Ele deseja possuí-los,
portanto abram-se bem.

62. Oh, como Ele adora os nossos louvo-
res, como eles O seduzem. Como esses louvo-
res O chamam e atraem. Eles O perseguem e
excitam. Excitem-se, queridas noivas, e o seu
Amado Se excitará. Louvem-nO comigo. Lou-
vem-nO até o Seu coração ficar satisfeito, para
que Ele penetre em nós. Declaremos o nosso
louvor, para que recebamos até nos sentirmos
preenchidos.

63. (Natália:) Dêem graças, bendigam e
louvem o nosso maravilhoso Jesus pelo Seu
constante amor.

64. (Família:) Eu Lhe dou graças, querido
Jesus, pelo Seu constante amor.

65. (Natália:) Louvem-nO com todas as
suas forças. Olhem para cima e cantem louvo-
res a Ele. Levantem os braços em ação de gra-
ças e louvor pela Sua grandeza.

66. (Família:) Eu O louvo com todas as
minhas forças! Olho para cima para Você e can-
to louvores a Você. Levanto meus braços em
ação de graças. Eu O louvo pela Sua grandeza.

67. (Natália:) Louvem-nO em tudo, com
cada fôlego, com cada pensamento e cada pala-
vra.

68. (Família:) Quero louvá-lO, querido
Amor, com cada fôlego, com cada pensamento
e com cada palavra.

69. (Natália:) Dêem toda a glória, honra e
louvor ao Rei Jesus, Mestre e Senhor de tudo!

70. (Família:) Eu Lhe dou toda a glória,
honra e louvor, Meu Rei Jesus, Mestre e Se-
nhor de tudo!

71. (Natália:) Dêem-Lhe graças pela Sua
bondade. Agradeçam-Lhe pelo Seu Espírito re-
frescante, por Seu amor infalível e por Suas mi-
sericórdias intermináveis.

72. (Família:) Eu Lhe dou graças pela Sua
bondade. Agradeço-Lhe pelo Seu Espírito re-
frescante, por Seu amor infalível e por Suas
misericórdias intermináveis.

73. (Natália:) Louvem-nO pelas Suas pro-
messas. Louvem-nO por Seu eterno cuidado.
Louvem-nO pela Sua ternura. Louvem-nO pela
Sua paz que acalenta e consola a sua alma.

74. (Família:) Eu O louvo pelas Suas pro-
messas. Louvo-Lhe pelo Seu eterno cuidado,
pela Sua ternura e paz que acalentam e conso-
lam a minha alma.

75. (Natália:) Bendigam-Lhe por estar
sempre disponível. Demonstrem gratidão pelo
fato de Ele carregar o seu fardo. Louvem-nO
por vocês não terem que sempre ser fortes.
Agradeçam-Lhe constantemente por só terem
que apoiar-se nEle.

76. (Família:) Querido Amor, eu O bendi-
go por estar sempre disponível, dou-Lhe gra-
ças por carregar o meu fardo. Eu O louvo e agra-
deço por não ter que sempre ser forte, por só ter
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que apoiar-me em Você.

77. (Natália:) Louvem e adorem-nO por tê-
los aceitado na Sua intimidade, como noivas.
Bendigam-Lhe, pois abriu Seu coração e vida
para vocês. Louvem e agradeçam-Lhe por com-
partilhar Seus segredos, por confidenciar com
vocês, por confiar-lhes o que sente.

78. (Família:) Eu O louvo e adoro por me
aceitar na Sua intimidade, como noiva. Eu Lhe
bendigo por abrir Seu coração e vida a mim.
Louvo e agradeço-Lhe por compartilhar Seus
segredos, por confidenciar comigo, por me con-
fiar o que sente.

79. (Natália:) Louvem e adorem-nO por
confiar-lhes Suas grandes riquezas do Espíri-
to.

80. (Família:) Eu O louvo e adoro por me
confiar Suas grandes riquezas do Espírito.

81. (Natália:) Louvem e agradeçam-nO
pelo lugar de serviço privilegiado que lhes deu,
pela confiança que deposita em vocês.

82. (Família:) Eu Lhe agradeço e louvo por
este lugar de serviço privilegiado, pela confian-
ça que deposita em mim.

83. (Natália:) Louvem e adorem-nO por
lhes dar um grande entendimento do mundo ao
seu redor. Agradeçam-Lhe pelo conhecimento
e as informações que lhes dá sobre o mover do
Seu Espírito. Dêem-Lhe graças pelos dons ilimi-
tados que lhes dá.

84. (Família:) Eu O louvo por nos dar um
grande entendimento do mundo ao nosso re-
dor. Eu Lhe agradeço pelo conhecimento e in-
formações que nos dá sobre o mover do Seu
Espírito. Dou-Lhe graças pelos Seus dons ilimi-
tados.

85. (Natália:) Agradeçam-Lhe pelo Seu
assombroso poder que desafia qualquer oposi-
ção. Louvem-nO e honrem-nO pelo Seu poder e
força que os rodeiam, protegem e guardam de
todo o mal.

86. (Família:) Eu Lhe agradeço pelo Seu
assombroso poder que desafia qualquer oposi-
ção. Eu O louvo e honro pelo Seu poder e for-
ças que nos rodeiam, protegem e guardam de

todo o mal.

87. (Natália:) Louvem-nO por dar-lhes a
vitória, por derrotar todos os inimigos e por li-
vrá-los das mãos dos seus inimigos.

88. (Família:) Eu O louvo por nos dar a
vitória, por derrotar todos os inimigos e por nos
livrar das mãos deles.

89. (Natália:) Louvem-nO, pois Ele rege
com justiça. Louvem-nO, pois o Seu juízo é jus-
to e verdadeiro. Rendam-Lhe graças porque
nenhuma mão que se levantar contra vocês pros-
perará.

90. (Família:) Eu O louvo, nosso justo
soberano, porque o Seu juízo é justo e verda-
deiro. Dou-Lhe graças porque nenhuma mão
que se levantar contra nós prosperará.

91. (Natália:) Dêem glória ao Senhor, pois
são escolhidos. Agradeçam-Lhe por tê-los cha-
mado e separado do mundo.

92. (Família:) Eu Lhe dou glória por ter me
escolhido. Agradeço-Lhe por me chamar e me
separar do mundo.

93. (Natália:) Louvem-nO por chamá-los
para serem Suas testemunhas fiéis. Bendigam-
Lhe porque outros O conhecerão através de
vocês.

94. (Família:) Eu O louvo por me chamar
para ser Sua testemunha fiel. Eu O bendigo por
ser fraco e Você poder me usar para ganhar al-
mas para Si.

95. (Natália:) Agradeçam-Lhe por escolhê-
los, por tê-los resgatado e livrado das limita-
ções terrenas, por tê-los adotado, amado e feito
de vocês Sua noiva.

96. (Família:) Eu Lhe agradeço por me es-
colher, por me resgatar e por me livrar das limita-
ções terrenas, por ter me adotado, amado e feito
de mim Sua noiva.

97. (Natália:) Glorifiquem-nO e adorem-
nO por lhes dar uma herança tão rica —o Seu
Reino, e coroá-los de honra, glória, majestade e
poder.

98. (Família:) Eu O louvo e adoro por me
dar uma herança tão rica — o Seu Reino, e por
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me coroar de honra, glória, majestade e poder.

99. (Natália:) Louvem-nO pelo Seu amor
infindável. Agradeçam-Lhe por Seu ardor, ca-
lor, pelo consolo que Ele dá e por Seus braços
fortes e sempre prontos para abraçá-los.

100. (Família:) Eu O louvo pelo Seu amor
infindável. Dou-Lhe graças pela Seu ardor, ca-
lor e consolo, pelos Seus braços fortes e sem-
pre prontos para me abraçar.

101. (Natália:) Louvem-nO pela Sua força
que se aperfeiçoa na sua fraqueza. Agradeçam-
Lhe por agarrar-Se a vocês e não soltar, por vi-
ver sempre para interceder por vocês. Glorifi-
quem-nO por Seu cuidado constante, Sua vigi-
lância incessante e seu amor infinito.

102. (Família:) Eu O louvo pela Sua força
que se aperfeiçoa na minha fraqueza. Obrigado
por agarrar-Se a mim e não soltar, por viver sem-
pre para interceder por mim. Eu O glorifico por
me vigiar constantemente, cuidar de mim inces-
santemente e me amar infinitamente.

103. (Natália:) Louvem-nO pela Sua pro-
visão. Dêem-Lhe graças e adoração por sempre
orientá-los e abrir o caminho. Agradeçam-Lhe
por mapear o caminho adiante e prover a cada
passo.

104. (Família:) Eu O louvo pela Sua provi-
são. Dou-Lhe graças e O adoro por sempre nos
orientar e abrir o caminho. Obrigado por mapear
o nosso caminho e prover a cada passo.

105. (Natália:) Agradeçam-Lhe pela Sua
grandeza, fidelidade e infinita misericórdia.

106. (Família:) Obrigado por ser tão gran-
de, fiel e infinitamente misericordioso.

107. (Natália:) Louvem-nO pela Sua paci-
ência e por Sua natureza compreensiva e cari-
nhosa. Agradeçam-Lhe e louvem-nO por estar
sempre ao seu lado. Agradeçam-Lhe pelos Seus
anjos em constante vigília e Seus espíritos mi-
nistradores que os guardam, protegem e vigiam.

108. (Família:) Eu O louvo pela Sua paci-
ência, por Sua natureza compreensiva e cari-
nhosa. Eu Lhe agradeço e louvo por estar sem-
pre ao meu lado. Obrigado pelos Seus anjos
sempre vigilantes e Seus espíritos ministrado-

res que nos guardam, protegem e vigiam.

109. (Natália:) Agradeçam-Lhe, louvem-nO
e adorem-nO por protegê-los. Agradeçam-Lhe
por o Seu poder estar sempre ativo. Louvem ao
seu querido Amado por lhes dar acesso comple-
to à Sua força e poder, por poderem clamar a Ele
a qualquer hora, não importa o dia ou o lugar.

110. (Família:) Eu Lhe agradeço, louvo e
adoro por me proteger. Agradeço-Lhe por o Seu
poder estar sempre ativo. Eu o louvo, querido
Amado, por dar-me acesso completo a toda a Sua
força e poder. Obrigado por poder clamar a Você a
qualquer hora, não importa o dia ou o lugar.

111. (Natália:) Bendigam-Lhe e adorem-nO
pelas Suas obras maravilhosas e por Seu poder
assombroso. Louvem-nO, pois ao Seu Nome todo
joelho se dobra. Louvem-nO, pois os diabos tre-
mem ao verem sequer a Sua sombra.

112. (Família:) Eu Lhe bendigo e adoro
pelas Suas maravilhosas obras e por Seu poder
assombroso. Eu O louvo porque todo joelho se
dobra ao Seu Nome e os diabos tremem ao ve-
rem sequer a Sua sombra.

113. (Natália:) Glorifiquem o Seu Nome
por todas as obras maravilhosas que fez para
os filhos de David! Louvem o nosso venerado
Marido com todas as suas forças por Ele de-
monstrar o Seu poder através de vocês.

114. (Família:) Eu glorifico o Seu Nome por
todas as obras maravilhosas que fez por nós. Eu O
louvo, venerado Marido, com todas as minhas for-
ças, por demonstrar o Seu poder através de nós.

115. (Natália:) Bendigam-Lhe, pois o Seu
braço forte está pronto para salvar. Louvem-
nO por ser seu, seu Esposo com quem têm inti-
midade, seu venerável Amado, Amigo e Rei.

116. (Família:) Eu Lhe bendigo por o Seu
braço forte estar pronto para salvar. Eu O louvo
por ser meu, por ser meu Esposo com quem tenho
intimidade, seu venerável Amado, Amigo e Rei.

117. (Natália:) Rendam-Lhe graças por sua
glória e majestade, por suas obras grandiosas!

118. (Família:) Eu Lhe rendo graças por
sua glória e majestade, por suas obras grandio-
sas.
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119. (Natália:) Agradeçam-Lhe por Suas
revelações, por lhes revelar coisas profundas
do Seu Espírito.

120. (Família:) Eu Lhe agradeço por Suas
revelações, por nos revelar coisas profundas
do Seu Espírito.

121. (Natália:) Bendigam-Lhe pelo fluxo
abundante de verdadeiras riquezas que lhes dá.
Louvem-nO pela Sua verdade, por valores ínte-
gros, pela riqueza que deita aos seus pés.

122. (Família:) Eu Lhe bendigo pelo fluxo
abundante de verdadeiras riquezas que me dá.
Louvo-O pela Sua verdade, por valores íntegros
e pela riqueza que deita aos meus pés.

123. (Natália:) Louvem-nO, apeguem-se a
Ele e cantem em adoração por aproximá-los cada
vez mais de Si.

124. (Família:) Eu O louvo, apego-me a
Você e canto em adoração por me aproximar cada
vez mais de Si.

125. (Natália:) Agradeçam-Lhe pelo grande
amor que tem por vocês. Agradeçam-Lhe por
ser fiel e por, apesar de ser o poder e a força do
universo, Ele também ser seu fiel Servo e Mari-
do que os adora. Glorifiquem-nO, pois embora
os diabos Lhe obedeçam, Ele é modesto o sufi-
ciente confiar os Seus segredos a vocês, Sua
noiva.

126. (Família:) Eu Lhe agradeço pelo grande
amor que tem por mim. Agradeço-Lhe por ser fiel e
por, apesar de ser o poder e a força do universo,
também ser meu fiel Servo e Marido que me adora.
Eu O glorifico, pois embora os diabos Lhe obede-
çam, Você é modesto o suficiente para confiar os
Seus segredos a mim, Sua noiva que O adora.

127. (Natália:) Bendigam-Lhe, pois Ele é
amoroso, apaixonado e ardente.

128. (Família:) Eu O bendigo por ser amo-
roso, apaixonado e ardente.

129. (Natália:) Louvem-nO com todas as
suas forças por escolhê-los, confiar em vocês,
dar-lhes poder, entrar em vocês e repousar o
Seu Espírito sobre vocês.

130. (Família:) Eu O louvo com todas as
minhas forças, por me escolher, confiar em mim,

dar-me poder, entrar em mim e repousar o Seu
Espírito sobre mim.

131. (Natália:) Louvem-nO pelos dons que
realçou em vocês hoje. Cantem a Sua glória, lou-
vor e honra, cantem alto para todos ouvirem!

132. (Família:) Eu O louvo pelos dons que
realçou em mim hoje. Canto Sua glória, louvor e
honra. Canto alto para todos ouvirem, meu
Mestre e Rei, meu Marido que me adora.

133. (Natália:) Cantem louvores a Ele cons-
tantemente. Louvem, bendigam e glorifiquem o
nosso venerável Senhor.

134. (Família:) Quero cantar louvores a
Você constantemente. Eu O louvo, bendigo e
glorifico, meu forte e venerável Senhor.

135. (Natália:) Louvem-nO pela Sua força
ao lutar. Louvem-nO por ser o Senhor invencí-
vel e Mestre de tudo.

136. (Família:) Eu O louvo pela Sua força
ao lutar, meu Senhor invencível e Mestre de tudo.

137. (Natália:) Louvem-nO pelo Seu poder
sobrenatural. Glorifiquem-nO porque é soberano.

138. (Família:) Eu O louvo pelo Seu poder
sobrenatural. Glorifico-O porque é soberano.

139. (Natália:) Glorifiquem e adorem-nO
por lhes dar uma visão panorâmica. Rendam-
Lhe graças por escolhê-los para colher a última
safra.

140. (Família:) Eu O glorifico e adoro por
nos dar uma visão panorâmica. Obrigado por
me escolher para colher a última safra.

141. (Natália:) Louvem-nO pelo Seu poder
que os impulsiona na era de ação. Louvem-nO
por incluí-los na mais grandiosa era da História.

142. (Família:) Eu O louvo pelo Seu poder
que me impulsiona na era de ação e por me in-
cluir na mais grandiosa era da História.

143. (Natália:) Agradeçam-Lhe pela era
de ação. Bendigam-Lhe por escolhê-los e por
chamá-los para pertencerem a Ele. Bendigam-
Lhe por chamá-los para serem Seus represen-
tantes no Tempo do Fim.

144. (Família:) Obrigado pela era de ação.
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Eu O bendigo por me escolher e me chamar para
pertencer a Você. Bendigo-Lhe por me chamar
para ser Seu representante no Tempo do Fim.

145. (Natália:) Louvem-nO pelo grandioso
poder da oração! Ergam as mãos em louvor e ado-
rem-nO por colocar tal poder ao seu alcance.

146. (Família:) Eu O louvo pelo grandio-
so poder da oração! Ergo as mãos em louvor e
O adoro por colocar esse poder ao meu alcance.

147. (Natália:) Rendam-Lhe graças e ado-
rem-nO pelas Suas Palavras. Louvem-nO pe-
los grandes tesouros que põe ao seu dispor.
Agradeçam-Lhe pela força que vocês têm à sua
disposição se apenas pedirem.

148. (Família:) Eu Lhe rendo graças e O
adoro pelas Suas Palavras. Eu O louvo por co-
locar tão grandes tesouros ao meu dispor. Obri-
gado pela força que tenho à minha disposição
se apenas pedir.

149. (Natália:) Agradeçam-Lhe por guiá-
los a um novo dia. Louvem-nO pela Sua previ-
são, por orientá-los e guiá-los a novos cami-
nhos que darão muito fruto.

150. (Família:) Obrigado por nos guiar a
um novo dia. Eu O louvo pela Sua previsão, por
nos orientar e guiar a novos caminhos que da-
rão muito fruto.

151. (Natália:) Agradeçam-Lhe e louvem-nO
por novos horizontes, pela nova estrutura que os
está orientando a formar. Agradeçam-Lhe e lou-
vem-nO pela nova visão que têm, pela Produções
Aurora, pelo programa Contato, pela reestrutura-
ção e pela incumbência de criar comitês.

152. (Família:) Eu Lhe agradeço e louvo
por novos horizontes, pela nova estrutura que
nos está orientando a formar. Agradeço-Lhe e
O louvo por uma visão novíssima, pela Produ-
ções Aurora, pelo programa Contato, pela rees-
truturação e pela incumbência de criar comitês.

153. (Natália:) Agradeçam ao seu Marido
por não haver um ponto de parada para vocês.
Agradeçam-Lhe por mantê-los frescos, anima-
dos e em movimento. Agradeçam-Lhe por mu-
danças, por desafios, pela vida e por ajudá-los
a se expandir.

154. (Família:) Eu Lhe agradeço, meu in-
crível Marido, por não haver ponto de parada
para nós. Agradeço-Lhe por nos manter fres-
cos, animados e em movimento. Agradeço-Lhe
por mudanças, por desafios, pela vida e por nos
ajudar a nos expandirmos.

155. (Natália:) Cantem louvores a Ele, pois
para vocês não existe o tédio. Louvem-nO pelo
fato de não haver desemprego entre vocês. Lou-
vem-nO por exibir o Seu magnífico poder atra-
vés de vocês.

156. (Família:) Eu canto louvores a Você
pois não há tédio na minha vida. Eu O louvo por
não haver desemprego entre nós. Louvo-O por
exibir o Seu magnífico poder através de nós.

157. (Natália:) Dêem-Lhe graças, pois para
vocês tudo só fica maior e melhor. Bendigam-
Lhe por não existirem impossibilidades para
vocês.

158. (Família:) Eu Lhe dou graças, meu
terno Amado, pois para nós tudo só vai ficar
maior e melhor. Bendigo-Lhe por não existirem
impossibilidades para nós.

159. (Natália:) Agradeçam-Lhe por lhes dar
o método e o plano, e também a fé para realizá-los.

160. (Família:) Obrigado por nos dar o
método e o plano, e também a fé para realizá-los.

161. (Natália:) Dêem-Lhe graças pelo Seu
planejamento, por encaixar as coisas e colocar
cada um dos Seus filhos em pontos estratégi-
cos ao redor do mundo. Agradeçam-Lhe por
posicioná-los perfeitamente para os dias por vir.

162. (Família:) Obrigado pelo Seu plane-
jamento, por encaixar as coisas e nos colocar
em pontos estratégicos ao redor do mundo.
Agradeço-Lhe por nos posicionar perfeitamen-
te para os dias por vir.

163. (Natália:) Louvem e reverenciem o
seu Rei e Amado pelos Seus sinais de amor.
Adorem-nO e cantem louvores a Ele pelos elo-
gios que lhes faz.

164. (Família:) Eu O louvo e dou reverên-
cia, meu Rei e Amado, obrigado pelos seus ges-
tos de amor. Eu O amo, adoro e canto louvores
a Você por todos os elogios que me dá.
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165. (Natália:) Agradeçam e bendigam-Lhe
pelas batalhas, aflições e provas que ajudam os
a aprimorar os seus dons e as suas aptidões.

166. (Família:) Eu Lhe agradeço e bendi-
go pelas batalhas, aflições e provas que Você
me permite ter. Obrigado por esta oportunidade
de aprimorar os meus dons e aptidões.

167. (Natália:) Louvem-nO pelas armas que
lhes deu. Agradeçam-Lhe pelo Vinho Novo, por
louvor, oração, por poderem amá-lO intimamen-
te e pelo dom de ouvir a Sua voz. Agradeçam-
Lhe pelo privilégio de serem Sua noiva.

168. (Família:) Eu O louvo pelas armas que
me deu. Agradeço-Lhe pelo Vinho Novo, por
louvor, oração, por poder amá-lo intimamente e
pelo dom de ouvir a Sua voz. Obrigado pelo
privilégio de ser a Sua noiva.

169. (Natália:) Louvem-nO pelas maravi-
lhosas verdades que revela a vocês, Suas noi-
vas. Agradeçam-Lhe pelo maravilhoso e incrí-
vel dom de profecia e pelos grandes mistérios
que lhes revela.

170. (Família:) Eu O louvo pelas maravi-
lhosas verdades que revela a nós, Suas noivas.
Obrigado pelo maravilhoso e incrível dom de pro-
fecia e pelos grandes mistérios que nos revela.

171. (Natália:) Agradeçam-Lhe pelos ma-
teriais que lhes dá para facilitar a sua missão.
Agradeçam-Lhe pelo programa Contato. Agra-
deçam-Lhe por esta visão e plano de prosse-
guimento. Agradeçam-Lhe por tê-los escolhido
e por confiar em vocês para alimentar as Suas
ovelhas.

172. (Família:) Obrigado pelos materiais
que nos dá para facilitar a nossa missão. Obri-
gado pelo programa Contato. Obrigado por esta
visão e plano para prosseguimento e por ter-
nos escolhido e confiado para alimentar as Suas
ovelhas.

173. (Natália:) Agradeçam-Lhe por ampliar
as suas fronteiras. Agradeçam-Lhe por pros-
perá-los, expandi-los e ajudá-los a realizar a ta-
refa que lhes deu. Louvem-nO pelas Suas bên-
çãos e promessas.

174. (Família:) Obrigado por ampliar as
nossas fronteiras, por nos prosperar, expandir e

ajudar a realizarmos a tarefa que nos deu. Eu O
louvo pelas Suas bênçãos e promessas.

175. (Natália:) Louvem-nO por lhes dar o
poder para cumprirem o seu destino Louvem-
nO por providenciar no caminho por onde está
guiando.

176. (Família:) Eu O louvo por nos dar o
poder para cumprirmos o nosso destino. Lou-
vo-O por providenciar no caminho por onde está
nos guiando.

177. (Natália:) Louvem-nO pelo dom de uma
fé maior. Agradeçam-Lhe por ajudá-los a com-
preender todo o seu poder, que é assombroso.

178. (Família:) Eu O louvo pelo dom de
uma fé maior. Agradeço-Lhe por me ajudar a
compreender como o Seu poder completo é as-
sombroso.

179. (Natália:) Louvem-nO, amem-nO e
adorem-nO por dar-lhes todo o poder no Céu e
sobre o inferno. Louvem-nO por não haver im-
possibilidades para vocês.

180. (Família:) Eu O louvo, amo e adoro
por nos dar todo o poder no Céu e sobre o infer-
no. Eu O louvo por não haver impossibilidades
para nós.

181. (Natália:) Louvem-nO pelas vitórias
que Ele lhes dá nas mãos. Bendigam-nO, pois a
Sua força é para sempre.

182. (Família:) Eu O louvo pelas vitórias
que Você nos dá nas mãos. Bendigo-Lhe, pois a
Sua força é para sempre.

183. (Natália:) Agradeçam-Lhe e louvem-nO
por livrá-los do impossível. Louvem-nO por todas
as coisas lhes serem possíveis. Agradeçam-Lhe
pelo Seu poder para superar qualquer obstáculo.

184. (Família:) Eu Lhe agradeço e louvo
por me livrar do impossível. Louvo-Lhe por to-
das as coisas me serem possíveis se receber o
Seu Espírito em mim. Obrigado por Me dar o
Seu poder para superar todos os obstáculos.

185. (Natália:) Louvem-nO e agradeçam-
Lhe pelas oportunidades que lhes dá de alarga-
rem a sua fé. Dêem-Lhe graças por ajudá-los a
compreender a grandiosidade do Seu poder.
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186. (Família:) Eu O louvo e Lhe agrade-
ço por cada oportunidade que me dá para alar-
gar a minha fé. Obrigado por me ajudar a com-
preender a grandiosidade do Seu poder.

187. (Natália:) Louvem e glorifiquem o seu
amoroso Salvador, pois Ele é majestoso, pode-
roso e a força de toda a existência!

188. (Família:) Eu O louvo e glorifico, meu
amoroso Salvador, pois Você é majestoso, po-
deroso e a força de toda a existência!

189. (Natália:) Louvem e adorem-nO por
lhes dar o poder para superar. Cantem em ado-
ração a Ele. Toda a glória e honra Lhe perten-
cem.

190. (Família:) Eu O louvo e adoro por me
dar o poder para superar. Canto em adoração a
Você. Toda a glória e honra Lhe pertencem.

191. (Natália:) Dêem honra a Quem é de-
vida: cantemos louvores a Jesus.

192. (Família:) Dou a honra a Quem é de-
vida: canto louvores a Jesus.

193. (Natália:) Bendigam-nO porque é as-
sombroso, porque é esplendoroso, grandioso e
glorioso.

194. (Família:) Eu O bendigo porque é as-
sombroso, esplendoroso, grandioso e glorioso.

195. (Natália:) Louvem-nO e agradeçam-
Lhe pelo Seu poder em vocês para fazer maio-
res obras e realizar maiores milagres. Agra-
deçam-Lhe pelo Seu Espírito que irá repousar

sobre vocês.
196. (Família:) Eu O louvo e Lhe agrade-

ço pelo Seu poder em mim para fazer maiores
obras e realizar maiores milagres. Obrigado pelo
Seu Espírito que repousará sobre mim.

197. (Natália:) Louvem-nO pelas chaves
que lhes dá. Louvem-nO e glorifiquem-nO pela
Sua grandeza, por dar-lhes todo o poder no Céu
e no inferno. Louvem-nO pela Sua soberania.

198. (Família:) Eu O louvo por estas cha-
ves que me deu. Louvo-O e glorifico-O pela Sua
grandeza, por me dar acesso a todo o poder no
Céu e no inferno. Eu O louvo pela Sua soberania.

199. (Natália:) Louvem-nO agora com to-
das as suas forças, queridas noivas. Abram bem
e deixem-nO entrar. Fluam, queridos, fluam com
Ele. Sejam agradecidos e louvem o seu Marido
que os adora. Recebam-nO plenamente. Rece-
bam-nO pronta e alegremente. Deixem-nO pos-
suí-los completamente como quiser. Dêem-Lhe
tudo de si, para poderem ter tudo dEle.

200. (Família:) Eu O louvo agora, meu
Amado e Senhor, com todo o meu poder e for-
ças. Eu me abro bem pare recebê-lO. Ajude-me
a fluir com Você. Eu O aceito, meu doce e mara-
vilhoso Amado, Te quero todinho. Eu sou Seu,
em coração, mente, corpo, alma e espírito. Te-
nho prazer em cumprir o Seu desejo. Sinto-me
satisfeito fazendo o que O deleita. Eu quero e
recebo Você pronta e alegremente. Possua-me
completamente. Eu quero tudo de você, por isso
me entrego totalmente a Você. (Fim da mensa-
gem de Natália.)

202. (Jesus fala às Suas noivas:) Minhas
noivas, fechem-se ao físico e entrem no Meu
Espírito. Deixem a carne para trás por um mo-
mento e respirem o Meu ar profundamente. Que
os Meus pensamentos sejam os seus pensa-
mentos. Que os nossos corações batam como
um só. Amem-Me, seduzam-Me, atraiam-Me,
sintam-Me, recebam-Me, unam-se Comigo. Dei-
xem tudo para trás, Meus amores, deixem tudo.

Mexam-se Comigo, fluam Comigo, recebam-Me.
Permitam-Me possuí-los. Sejam totalmente
Meus. Eu sou seu, nós somos um só.

203. Se Me aceitarem dentro de si, se nos
juntarmos em espírito, Eu lhes darei essas cha-
ves. Eu lhes darei acesso à plenitude do Meu
assombroso poder. Acreditem e recebam, pois
coloco em suas mãos as chaves do Reino. Todo
o poder do Céu está ao seu dispor para acessa-

201. (Mamãe:) Depois de terem terminado o seu tempo de louvor e canção, talvez fosse bom
fazerem um intervalo de cinco ou dez minutos para esticarem as pernas ou irem ao banheiro,
etc. Depois, alguém pode ler a seguinte mensagem, representando o nosso querido Marido:
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rem plenamente, como quiserem. Meus amores,
usem-no sabiamente. Usem-no em amor, discre-
tamente e com grande honra, usem-no para en-
direitar as coisas, expor o mal e livrar os cativos.

204. Vocês não devem nunca esquecer a
grande razão por que estão recebendo esta pre-
ciosidade tão poderosa. Hoje é um grande Dia
de Pentecostes para vocês, no entanto devem
sempre se lembrar do que isso significa. Eu não
lhes dou tão grande possessão do Meu poder
só para o seu benefício.

205. Vocês sabem que adoro comungar com
vocês, que adoro sentir a sua presença. Adoro
ficar em seus braços, vê-los excitados e empol-
gados pelo Meu Espírito. Adoro unir-Me a vo-
cês e possuí-los. Se fosse apenas para realizar o
Meu desejo de possuí-los, teria o maior prazer
em trazê-los para Casa — para o Céu — agora
mesmo, onde desfrutaríamos da companhia uns
dos outros para sempre, sem os impedimentos
da carne.

206. Então saibam, queridos amores, que
não lhes dou essas chaves só porque desejo tan-
to tê-los. Não, Eu agora lhes dou grande poder
na Terra para um fim bem maior. Peço-lhes que
evitem ser como os igrejeiros, que descobrem
um pouco do Meu poder mas agem como crian-
cinhas tolas que usam uma máquina de alta po-
tência como se fosse um brinquedo. Não sejam
como aqueles que brincam com um pouquinho
do Meu poder, usando-o para os seus próprios
fins mas esquecendo-se do propósito original.

207. Meus amores, vocês devem se lem-
brar que a meta, o propósito, a razão por que
coloquei tal poder nas suas mãos é para ganha-
rem almas para o Meu Reino! Essa é a razão de
tudo. É por isso que possuem tanto do Meu
Espírito dentro de si. É por isso que lhes dou
acesso completo a todo o poder dos Céus.

208. A maioria das pessoas no mundo hoje
em dia se lembra da Festa de Pentecostes como
um grande derramamento do Meu Espírito. E
foi, mas se esquecem do grande propósito. Pen-
tecostes foi um período de colheita, de sega.
Por isso orientei os Meus discípulos a se reuni-
rem em Jerusalém, pois as pessoas que Eu que-
ria ganhar estavam lá. Eu não derramei o Meu
Espírito tão fortemente nos Meus primeiros
discípulos só para eles ficarem em comunhão
entre si nem para aprenderem a falar línguas

estranhas para a sua própria edificação. Foi para
aprenderem a colher e salvar outros, para salva-
rem almas. Era importante receberem o Espírito.
Era importante falarem em línguas; tudo isso
era necessário, mas teria sido em vão se não
houvesse a seara.

209. Meus amores, o derramamento, o po-
der e as bênçãos que lhes dou são para ajudá-
los a colher a safra que lhes espera. Não po-
dem se esquecer disso nem por um instante.
Essa é a meta, o seu propósito na era de ação. É
por isso que estão aqui, é por isso que fazem o
que fazem. Por esta razão coloco estas chaves
nas suas mãos e venho agora possuí-los plena-
mente. O propósito disso tudo é ganhar almas e
colher a última safra no fim dos dias. O tempo é
curto, Meus amores, curtíssimo, e a noite vem
rápido, por isso derramo o Meu Espírito mais
do que nunca.

210. Peço-lhes agora que dêem-se as mãos.
Deixem esse fogo arder no fundo de suas almas
agora que nos tornamos um e receberam essas
bênçãos e forte derramamento do Meu Espírito.
Quando forem usar essas chaves para o Reino
do Céu nos dias por vir, lembrem-se do propósi-
to, que é colher a última safra, conquistar e reu-
nir os Meus perdidos e realizar a obra.

211. Eu não ficarei totalmente satisfeito
até cada um estar de volta em Casa, e podem ter
certeza que vocês também não ficarão. Quando
vierem para o Céu, ficarão satisfeitos em saber
que cumpriram o seu destino, que não desisti-
ram, que fizeram a sua parte. — Lutaram até o
Fim e conquistaram almas. Deixem essa paixão
arder em vocês! Entrem na era de ação lembran-
do-se da meta e do propósito disso. Acessem o
Meu poder completamente, pois os capacitará
a fazer milagres maiores e a realizarem maiores
obras.

212. Meus amores, acolham as almas dos
campos do pecado, das trevas e do desespero!
Que essa seja a sua força motriz, a luz que os
orienta, a sua alegria intensa, a sua paixão e
empolgação, e o seu desejo ardente. Não dei-
xem nada atrapalhá-los. Não deixem nada dis-
suadi-los nem detê-los. Não deixem nada nos
separar nem extinguir a sua chama.

213. Agora escutem, Meus amores, pois
chegou a hora de revelar-lhes esta composição
divina. Esse será o seu hino. Foi escrito no Céu.
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Foi composto para vocês desde a fun-
dação do mundo. Foi preparado espe-
cialmente para vocês, Minhas noivas
da era de ação. Que essa melodia e
essas palavras ardam eternamente nos
seus corações. Essa canção toca con-
tinuamente nos átrios do Céu, pois es-
tamos com vocês 24 horas por dia nes-
sa batalha do Fim. Esse é o nosso hino,
o nosso grito uníssono de batalha,
nosso hino sagrado. Escutem e apren-
dam. Que ele soe continuamente em
seus corações. Deixem-se animar, en-
corajar e inspirar por ele enquanto
ganham as almas!

214. Agora escutem, Meus amo-
res, depois abram-se bem e Eu entra-
rei em vocês, pois desejo possuí-los
completamente, repousar sobre vo-
cês, ativá-los, pôr nas suas mãos as
chaves do Meu poder pleno e falar-
lhes palavras pessoais de consolo e
de confirmação para que saibam que
tudo o que prometi é seu.

215. Agora toquem a música,
Meus amores. Depois disso, derrama-
rei o Meu Espírito e falarei através dos
Meus profetas palavras de consolo e
confirmação à medida que as Minhas
noivas se abrirem para Me receberem.
(Fim da mensagem de Jesus.)

(Obs.: Se conseguiram baixar a
música intitulada Canção da Vitória,
do site somente para membros, por
favor toquem-na. Depois de ouvirem
a música quantas vezes quiserem, por
favor tomem tempo para ouvir o Se-
nhor em profecia.

Para quem não tiver como bai-
xar a música, segue-se a letra para
lerem. Até à Celebração, todos os La-
res já deverão ter recebido uma fita
com a música gravada. Glória ao
Senhor!)

216. (Mamãe:) Deus os abençoe, querida Família! Eu e Peter os amamos muito mesmo, e
oramos para que esta Celebração tenha sido maravilhosa! Oramos por vocês cada dia.

Com muito amor e orações pelo nosso grandioso e promissor futuro “fazendo Contato”,
Mamãe

CANÇÃO DA VITÓRIA
A noite já caiu, como uma nuvem sobre a terra.
Mais do que nunca, fortaleça a nossa fé, Senhor.
Pegue nossos corações, em dedicação eterna.
Pra levar Suas palavras e Seu Amor.

Fascinados pela luz das promessas que são da-
das,
As chaves do Seu reino Você entregou em nossas
mãos.
Agora é a hora, honra e glória,
Temos nas mãos Seu grande poder.

Refrão:
Venham! Vamos lutar, juntos marchar, ao nosso des-
tino.
Sempre avançando com fé e em união
Com um só coração proclamar, todos unidos,
A canção da vitória vamos entoar.

2a Estrofe
Hoje a Você, Jesus, entregamos nossas vidas.
Você é a nossa força,
Vamos conquistar.
Fiéis até o fim, seguiremos dia a dia.
Até que as nações
E todos os corações
Possam ver o Seu Amor brilhar!

Repete refrão:

Ponte:
Suas promessas nos dão força
Para tudo conquistar
Mesmo se a nossa fé se abalar!
Sua chave vou usar
E aos cativos libertar.
Sobre o mal vamos ganhar
Com o Seu poder!

Repete refrão


